Galeria dos Eternos 


Eles apareceram por estímulos. Primeiro Sonho, Morte e Destino. Bem, não 
inventei Destino. Ele tem vagado pelo Universo DC desde que eu era garoto. 
Eu sabia quem era Desejo quando a mencionei em Sandman nº I; Desespero 
surgiu no nº 4, naquela edição sobre o Inferno; Destruição já estava em minha 
mente no nº 10; e Delírio apareceu no nº 16... 


Veja como a memória nos prega peças... Acabei de olhar no roteiro de 
Sandman nº 10, e mencionei Delírio quando descrevi a Galeria de Desejo. 
Estavam todos lá nos dez primeiros números, embora só tenhamos encontrado 
o último deles alguns anos depois. 


Os Eternos foram, suponho, uma tentativa de criar deuses (apesar de não o 
serem), personificações antropomórficas relevantes nos dias de hoje; uma 
metáfora diferente que poderia ser usada como uma maneira de ver o mundo. 
Criar uma família que interagisse como qualquer outra. 

E, até certo ponto, acho que conseg 


Algumas vezes, em entrevistas, me perguntaram se os Eternos eram uma 
família problemática. Não acredito que já tenha visto uma família “ideal” — 
elas são compostas, em partes iguais, de incondicional, de amor não desejado, 
e de indiscutível e também não desejada irritação. 

Isso é o melhor que poderia ser dito. 


(Tenho duas tias cujos respectivos lados da família não se falaram por quase 
uma década, sobre o “Caso dos Candelabros de Prata da Minha Avó”.) 


Tem sido interessante ver o que artistas podem fazer, quando se deixa os 
personagens soltos. Quero agradecer a todos e, em especial, a Bob Kahan, que 
reuniu esta amigável mistura. Particularmente, gostaria de agradecer a Linda 

Medley, de quem usamos a piada. 


Neil Gaiman 
Março de 1995 
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